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Tuf301l, 26 de Fevereiro de 1915 

O FIEL CREADO ... 

"Deus conserve por muitos annos a preciosa vida de Vossa Magestade, como todos temos miswr e principalmente eu de Vossa Magestade 
fiel creado, Ferreira do Amaral" 

(Fecho de quasi wdas as cartas dirigidas pelo sr. Ferreira do Amaral a Sua Magestade 
El·Rei o Senhor D. Ma11oel. Vide "Documentos Politicos ... ) 
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~m tri~m1~0 11r1 
~ · ~~~~~ M~~~rl~irn 

(As cartas roubadas nos Paços) 

As cartas que os republicanos roubaram nos Paços Reaes, e 
que vieram agora a publico, editadas pelo Estado, C<?nstihtem 
uma valiosa documentação para comparar monarch1cos e re
publicanos. 

foi esta publicação annm_1ciad~ durante !"uito tempo co~o 
uma arma terrivel que os Jacobmos possmam contra o Rei e 
contra os homens publicos da Monarchia. Como tal, em todas 
as occasiões em que os republicanos precisavam desviar as allen
ções do paiz das suas ascorosas mazellas, atiravam com o papão 
das cartas que affirmavam conter provas esmagadoras para fe
rir a Corôa e os seus lninisl ros. 

Quatro annos levaram a gritar que assim era e que o es
candalo far ia estrondo . .. como realmente fez, mas rebentando 
nas bochechas dos republícanos. 

Se nós fossemos os legitimos possuidores d'essas cartas ha 
muito já que as teriamos publicado como 11m sérviço á Causa 
Monarchica e a El-Rei Dom Manuel. 

Por esta nossa declaração poderá o leitor que ignora o con
theudo d'esses documentos avaliar o beneficio que representa 
para nós a sua divulgação. 

Falta-nos hoje o espaço para nos occuparmos detalhada
mente d'este importante assumplo como tencionavamos fazer, 
por termos promettido inserir no presente numero o largo 
trabalho que adiante segue sobre perseguições á imprensa e 
cuja importancia para a critica historica da presente epocha fa
cilmente se comprehende da sua leitura. 

No entanto queremos desde 1· á deixar registado o triumpho 
que repre~entam pa ra a Monarc tia e para a pessoa d 'El-Rei os 
documentos de que os pilhas dos Paços Rea~s se apossaram como 
ratoneiros incautos que cahissem em ratoeira armada pelas suas 
proprias mãos. 

Parece-nos qu~ qh1guem por mais esfevão que seja, _Poderá 
admittir ·que os mm1stros ou o Senhor Dom .Manuel tivessem 
escripto as cartas e os documentos _agora pubhcados, para q~e 
os republicanos os lêssem e o pubhco d'etles hvessem conheCl
mento. O que ahi está, traduz portanto o sentir .if!timo e sin
cero do Rei e os processos e caracter dos seus mm1stros. 

Pois bem. Em todos os documentos referentes ao Monarcha 
e sem o mais leve desviu de caminho, encontra-se sempre, jun
to ao mais elevado patriotismo e interesse pelo paiz, a mais de
cedida e constante boa vontade de acertar. Este periodo d'uma 
carta d'El-Rei dirigida ao conselheiro José Luciano é sufficien
temente esclareaedor: 

Tenho trabalhado com a maxima sinceridade e de
dicação para o bem do meu paiz e tenho feito, como 
bem sabe, todo o possível para harmonisarl Sou eu 
que tenho provocado os confllctos na camara? Sou e u 
que tenho acirrado a vivacidade das paixões politicas? 
De mim tudo se exige! Não podere i eu pe1!ir aos po
titicos, que, por amor do paiz, attenuem um pouco 
tudo isto?! 

E terminava assim esse inexperiente Rei, erguido ás culmi
nancias d'um throno pela tragedia mais horrível que a Histo-
ria regista: • · 

Se é mau o que se tem feito, procuremos remediar 
o ma l feito; mas sem recriminações inuteis e injustas. 
E u não as faço. Tome mos por outro camin ho, mas 
assentemos n'elle. Eu estou prompto a seguir tudo o 
que seja para bem do meu querido paiz e das insti
tuições, que me cumpre de fender! 

Estas cartas que hoje, graças aos ratoneiros que assaltaram 
os Paços Reaes, se encontram divulgadas, são os mais impor
tantes agentes de propaganda cm favor do Senhor D. Manuel, 
que os monarchicos poderiam ambicionar. 

Mas os documentos políticos não se cifram apenas nos 
apontamentos e cartas d'El-Rei - dirão. Assim é com effeito. 
Em todos os outros porém, aparte o choque de interesses parti
darios que necessariamente se havia de traduzir nas cartas dos 
diversos chefes políticos aconselhando o Rei (não querendo 
nós com isto attenuar as responsabilidades e {Jem grandes d'es
ses chefes no resultado final) nenhum facto apparece que depri 
ma, vexe, ou deshonre qualquer dos seus signalarios, encon
trando-se apenas referencias das mais degradantes e com msus
peita auctoridade ex pendidas, justamente áquelles. que logo d~
pois do 5 d'outubro cahiram de bruços na rcpubhca, e que boie 
occupam no novo regimen as n:iais altas situações. Sobre ~te 
ponto a seguinte declaração feita pelo sr. Alpo1m a ri-Rei é 
b t m significativa : 

... O R ibeira Brava é um canalha de primeira or
dem, por dinheiro mata ou vende até apropria fami
tla; posso, com t udo, assegurar a Vossa Magestade que 
filhos do Ribeira ·Brava n ão entraram na tragedia do 
1.0 d e fevereiro . .. 

O sr. Alpoim era e111ão chefe polí tico do sr. Ribeira Brava, 
n'um agrupamento monarchico, tendo ambos adherido á repu
blica no proprio dia da sua implantaç~o. a que pouco depois 
se veiu juntar o fiel creado de Vossa Ma gesta de Ferreira do 
Amaral que nas cartas dirigidas ao Rei classificava os ropub!1-
canos de discolos . .. 

O que havia já de confessado e registadamente pei_o: na 
Monarchia, como agora veem provar os documef!tos t>Ohttcos, 
foi exclusivamente o que se passou para a republica. Isto-quer 
dizor: o novo re!{imen nasceu d'um enxerto do;mau com o pes
simo, sendo por isso logico que gerasse o detestayel.:. . 

N'outro artigo nos deteremos analysando mais mmuc1osa_
mente as outras cartas. Antes porem de encerrarmos estas h
geiras considerações desejamos accentuar lambem o al!o valor 
patriotico das cartas dirigidas pelo Senhor Dom Miguel de 
Bragança a El-Rei, e onde o Augusto Primo do Senhor Dom 
Manuel se exprime com tanto affecto e desinteresse, que esses 
documentos constituem um testemun ho eloquentíssimo que to
do o bom monarchico tem ob rigaç~o de registar com parti
cular agrado, principalmente n'esla hora bem grave em que 
lodos cfevem estar unidos conju~ando os seus melhores esfor
ços com um unico fim e um umco objcclivo. E bem insuspei
tos somos para !aliar assim, pois, nunca per.tencemos aos par
tidarios tradicionalistas do Senhor Dom Miguel de Brag~nça, 
embora tributemos a esse partido o nosso melhor respeito e 
admiração. 

Proseguiremos. 

~ ~ ~~ 
MOREIRA D' ALMEIDA 

Deu-nos a honra da sua visita a esta redacção o nosso que
rido amigo e brilhante director d'O Dia, sr. Moreira d 'Almei
da a quem apresentamos os nossos mel hores agradecimen tos 
peÍa gentil eza com que destinguiu mais uma vez O Tltalassa. 

~ ~~ ~~ 
FITA N. 0 6 

foi a 6. • do film comico que a acreditada em preza Sce .. ola, 
Elof & Comt.•, vem explorando ha Ires annos no Cinema da 
Pac1encia Nacional. 

Engenhem outra que esta já não dá nada .. • 

~~ ~~ ~~ 
O proximo attentado 

Até á hora do nosso jornal entrar na machina não se tinha 
dado qualquer outro a ttentado con tra o gr ande estadista das 
prescripções de S. Thomê e illustre advogado das binubas, sr. 
dr. Affonso Costa. 

Consta que o proximo attentado será )praticado por uma 
creança ainda no ventre materno ... para!ser:mais emmõcio
nante ! ... 
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Ephemerides da segunda metade do auno de 191~ 
julhot 1-Publica-se no Porto o 1.0 numero do diario republi

cano O Norte. - Bem precisado esta''ª d"elle o partido: andaoa 
mttlinlO de~norteadinho de todo. 

5 - O Balcão da rua Formosa., sentindo a caixa periclitante, 
agarro-se a um "º"º concurso de bixos para nrmar aos papal\lOS . 

6 - O Cornetim de S. R0<1ue é homenageado pelo Povo So· 
bera no com uma serenata de morrorio e pedrorio. -E' a se~unda . 
Será :.i ultima? 

7 - Sua Oengosidade, o presidente do ministcrio, \lae, pelos 7 
fusos du manhã, á redaccão d'O Cornetim Apresentar os seus cor· 
denes cumprimentos pelos succes~os du noite anterior. 

8 -Um re\lisor dos caminhos de ferro do Minho e Douro cessa 
os pns~es 8 dois vendedores d'O .Dia e ambocn·lhcs os exempla· 
re~ do jornul <1ue lhes encontn1. 

11 - Publica-se no Porto o 1.0 numero d'O Bnlão, sertuma1io 
poputllr, purn regalo do Zé Nabo. 

12 - Pul>lica·se em Abrantes o 1.0 1lumero d'O A1>ostolo, bo· 
/et/111 dos arciµrestados de Ab1011tes e /Jeloer. 

13-Si\o assaltadas as installações da Liberdade, diario catito· 
lico do Porto. e empastellado todo o typo. A policia allega que 
cstnva desprevenida do assalto~ não podendo e,11ut1-o. 

19-Publica-he na Certà o t .0 numero d'A Boa Nova, boletim 
mensal tios arcip1estados da C1:r1d, OIP/ros e P1oenra-a-Nova . 

20 - Publica·so o !.º numero d'A Restauração, com.a di~isa 
Deus, Paltfa e Rei>. 

24-SAo querelados O Dia e o Diario da Manhã. 
-Em Al\Jerca da Beira publica-se o 1.0 numêro d'A Beira, qui'n

unarlo republlcnno imparcial. - Onde a imparcialidade foi appa· 
recer ! 

27 - Publica-se o !.º numero (3.' serie) do Jornal da Noite, 
folho monarchica. 

- 0 Oin unnuncia o seu concurso de Capoeiros 11acio11aes. 
28 U m vendedor de jornaes é nssnltndo no Seixnl por um 

S(rupo de de<lic<1dos defe11sores que, de pistola cm punho, o inti
mAm a nào vender jornaes monarchicos. 

- O Dia inicia o seu concurso de cnpo<'lras r1acío11aes com a 
silllo11011c de Dom Prei Capoeir a. - E' o perfil do Bernardino, por 
umn pcnuu. 

Agosto, 1-Publica·se no Rio de Janeiro o 1.0 numero d'O D ia 
(d/0110 monnrclltco da Lisboa), ediçdo sc1111anal para o 81a~il. 

- Cm Villa No\la. de FamaJicào publica·Pe o l .U numero d'A Oa· 
zeta de Famalicão, seman111io monorclllco. 

2 -Apparece em Taçira O Povo do Algarve, sernnnnrio de· 
mocralt'co. - Apresenta-se tão democratlco, que até a sua conter· 
ranea A Provincia do Algarve, semanarlo r~pul>llcano, lhe re
pene a cunvivencia. 

Em Serpa é espancado pelos dPdlcndos defen•ores um oen· 
dedor de jornaes por ,·ender o Jornal da Noite. 

4 - O general go\1ernador ei"'il de Lisb:oa reune os represen· 
tontC$t dos jornaes monarchicos pedindo-lhes que combatam o pa· 
nico produzidc pela falta de trocos. 

5 -Hernardino. presidente do ministerio, nn tisto subdito confes
so d~ S. M. 1. o. Pedro li do Brazil e anti~o ministrelho d'El·Rei 
D . Cario• 1 de Portug•I, em uknse aos governadores ciois, manda 
intimnr us jornaes r eoccionarlos a que nAo foçom (Jualqucr refe· 
renclo á neCt!SSidadc de mudança de in !\Utui çõc~ parn garantir a 
nossá ~ltuuçilo internacional, sob pena de desobcdicneia. 

Eloy. juiz de investigação criminal, notifico nos directores dos 
jorntle~ mouarchicos que é prollibi<to o at111so de l11.sl1111ar (lire· 
ei a ou l11direc1ameate1 que a salonçdo do pniz devenclf! do re· 
gresso ti .l101wrchla. Por este rnoti"o O D ia retira ft ultima hora 
o seu artisto de fundo. 

- No Porto siio tomadas protJidencins policfaes para impedir um 
assalto ás install•~ões da Liberdade. 

E' apprehendido o Jornal da Noite. 
6 1\'mnn folha jacobina lf:·Se: S.e1ia p111a 116s motivo de des· 

credito. consentir agora que se publicasse q11olq11e1 folha manar· 
chfcu. Tudo em defeza ... da gaveta. 

Eloy aoisa o editor d'A Alvorada de que este jornal não 
pode c ircular sem ser pre'Qiamente ~ubmenido á censura . 

- E' opprehendi~a A Restauração. 
7-É' upprehendida À Restauração em Lisboa, e a Liberdade 

no Porto. 
8 - a Vanguarda tem censura prevln. 
-sno opprehendidos O s R idículos e A ~estauração. 
9- A Restauração, sujeita A censuro prcol11, é impedida de 

circulnr. 
- O Povo, do Covões. suspende a puhlicnçno, por /alfa de 

papel , com grave transtorno para os seus cen to e setenta leitores 
pa~a111e~. 

- Publica·se em Villa Viçosa o !.ºnumero d'O Calipolense, 
propagandista semanal do aeroe'CJotucionismo. 

Em Torres Vedras apparece A Vor. de Torres.-Attc!udendo 
é influencia do meio, comprehende·se que sei& uma voz .. . a~inhada. 

- São opprehendidos o D iario da Manhã e um supplemento 
d'A Restauração. 

10 E' apprehendido O D ia. 

11-0 Diario da Manhã é intimado, pelo commando da t>oli
cia, a interromper uma serie de artigos, que \'linha publicando, de 
i nteres,;e ef\pccia1 para a classe dos sargentos do exercito. 

-Silo apprehendidos o Papagaio Real e o jornal da Noite. 
12 O Dinrio do Governo publica a lei. ~otadA 1><>r unenirni

dade pelo conRresso biologico das lácunas e da cabollnnqem. accla· 
mando O. Bernardino 1, o Afesuras, auctocrata da Affonsotandia. 

-E" apprehendido o Jornal da Noite. 
13-E' apprehendido o Jornal da Noite. 
14- E' expedida ordem de captura contra os jornn1istas dr. AI .. 

bertino dtt SiltJa e Moreira d'Almeida, ·incrimínndos de boa/tiro$, 
por ter sido pnblicado no Diario da Manhã de 2~ de nrnío e 
transcripto em pnrte 1110 Dia, um anisto doutrinnrio • Monarcllla e 
republica• do nn ti~o ministro~ conselheiro Luiz de Mngalhâcs. 

-E' • 1>1>r~hendido o Diario da Manh ã. 
15-Publica-se o 1.v uumero d)O Pasq ui m, sema11arlo 111011ar

q11/co ~ catollco. 
Rcn1,Pnrccc no Porto, depois de uma suspensão de qu inze 

:11111os1 O Charivnri, se111anario llumo1istico illus11odo. . 
-E' apprehendldo o Dia r i o da Manhã, e O Di11 é prohibido 

de circulnr. ' 
16- Silo apprehendidos o Diario da Manhã e A Restaura

ção. 
17-0s jornnlist;10 Moreira d'Almeida e dr. Albertino da Sil~a. 

pronunciados corno /Jooleitos, afiançam-se em 1.000lllOOO réis cada 
um PATA nAo serem prh,ados da Jiberdade. 

-O Diario da Manhã, julgando inutil escreoe1 para o go· 
cerno P p1110 a policia~ suspenãe a publicação. 

- E" opprehcndida A Restaur ação, e O Dia é prohibido de 
circular, sendo vu~~os dez. dos seus vendedores. 

18-Bernordlno ordena que O Dia seja apprehendido. embora 
.._nllo pnlllique urtigo politico. Bernardino reconsidern, e O Dia 
tem li'1re 1ransito, com artigo político e tudo. 

-O ,oge11te do jornl!I da Noite em Aloainzere é chnmado á 
Administrnçi\o do concelho 1>nra declnrM que ;ornnes \lCndc. 

- E' 01>1>rehendido o Jornal da Noite. 
19- Silo a1>prche11didos Os ~idlculos e o jornal da Noite. 
20-0 iorn•llMa Rocha Martin•, vigoroso di rector do Jornal 

da Noite, é intimado por Eloy, em nome do uoverno, a mudar de 
atlitude sob pena de lhe ser ~u~penSo o jornal. 

-Reallza·se no pateo do gooernó ci~il o auto de fé dos exem· 
piares opprehendido• do Diario da Manhã e do Jornal da 
Noite. 

-Moreira d'Almeida, o mestre do jornalismo no hora presente, 
não Querendo sujei1ar·se a escre\ler unicamente o Qllt! d policia 
ndo dezt1Rra<le que se escreoa, declara·se resol\lido a suspender 
a publica~l!o d"O D ia. 

- E' apprehendido o Jornal da Noite e su<pende no seu 22.º 
numero tendo soffrido sete apprehensões. 

21 - A Restauração pa•sa a publicar-se de manhã. 
- E' npprehendido O Dia sendo presos seis dos seus ~ende· 

dores. 1 

22- 0 Cornetim publica um artigo. attri bu ido a Su• Omnipo· 
tencin da Costn, com a prevenção nlarmante de que as tllflculda
dat/es que podemos atravessar ai11do 11áo começaram sequer a 
ser1tir·se.- Nh1guem é pronunciado po.- boateiro. · 

-•-Caraco les! E esses hellos Rid ículos, nno se publicam 
«hoie? 

e-E' o publicas! ... » 
- Abrahílo de C"roalho, ajudante de Eloy, declaru no ndminis· 

trador d'O Dia que a lei da lmorensa não sen 1e parfl os jornaes 
rnonarchicof(. 

-Os 1>roprletarios do Papagaio Real publicam e resoluçlio de 
susper.derern a publicação do jornal. 

-E' apprehendido O D ia. 
24- 0 Dia constatando que é o Mndilismo que trlumpha, sus· 

pende a publicação até qne a lei s11bs//111a em Por111gal o a1bl· 
trio, e é apprehendido. 

25-F.' •PPrehendida A Restauração. 
26-F.' npprehendida A Nação. 
27 - A l{estauração publica o !.º numero da sua ediçilo da 

noite. E" apprehendida. 
28 - A Restauração reedita toda a materia da suo cdiçilo dn 

noite Anterior e ni\o é apprehendidu. 
- A ~cstnuração na sua edição da noite tornn pub1ica umn 

carta d'F.l·Rel o Senhor Dom Mnnuel li ao seu lo~ar·ten ente, o 
conselheiro Jono d'Azcvedo Cou tinho communicnndo·lhe ter·sc of· 
fetecldo a $ . AI. o Rei d'f11glatena, pata /111/0 o q11e vossa ser 
11/i/ á 11atl/ccio11al a/lia11ça; e uma outra do heroico offlclol da ar· 
made eo presidente da r epublica solicitando que lhe seja facultado 
o melo de cumprir o seu dever e exe1ce1 os seus direitos de bom 
oerdadt'iro <' leal portuguez. Se,ão elles semme modestos, ec
crescentn. mos ntlo me11os leaes nem dedicados do que foram 
aquelles que V. Ex.• oessoatmentc se dignou em tempos 11ropô1 
ao Parlamento fossem recompensados. 

(Segue na pag ina 6) 
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30 - O conselheiro Bernnrdino. agraciado por um jornal repu
blicano com o titulo de cordeai capo~lro1 obser\la aos graphicos 
desempregados vela suspen•Ao dos jornaes perseguidos com ap
prehen~ões. que é necessario acabar-se com os jornaes monar
chico$. 

31-0 admlnis1rador do concelho de Ceia prohibe a \>enda d'A 
Restauração oté no•• ordem. 

-E' apprehendida A Restauração. 
Setembro, 1-F.' ap1>rehendlda A Rastauração. 
3-São qu•relados O O in, A Restauração e O Thalassa. 
-Sfto apprehendidos O Thalassa e A Restauração (edição 

da noite). 
4 -0 administrador do concelho de Albergaria·a·\'elha espera 

na estação o \lendcdo( dos jornaes, prende-o e apalpa-o procuran· 
do inutilmente encontrar-lhe O Thalassa.-Achatou ! 

E' apprehendlda A Nação. 
5-a Vanguardn suspende a publicação. 
8 -SAo opprehendidos A Nação e A Restauração. 
10-0 ndminlotrodor do concelho de F ronteira resoloe appre· 

hencler 1odos os uumeros d'O Thalassa. 
11 -Silo opprehendidos A Nação e A Restauração (edição da 

noite). 
12 -E• punido tom 5 dias de prisão disciplinar o capitão-tenente 

Leottc do Re~o. dernocrntico ex·íranquistu, por ter publicado 11'A 
Montanha um artisio dcsre~peitoNo pum o ministro da marinha. 

13 -E' np1>rehcnclicl11 A Rcstnuanção (edição da noite). 
16-Silo 11pprchcndido• "" duM ed ições d'A Restauração. 
17 E' 111>1>rehcnd!do O Thalassa. • 
18- A Restnurnçiío é itrl\>edid• de circular antes dos JO lusos 

da rnnnhi\. 
-O diree1or d'O Pniz é i nti11111do por Eloy a nilo se occupar 

mais do diplomotn (!) Joi10 Chu~••· • 
- O coronel go\lernudor ci\lil do Porto, a pretexto dos motins 

pro\lOCAd<'R pelo c11c•1recimento dos comcsti\leis, estabelece uma 
censurnsinhn pre\liíl. 

19-E' npprehendido O Palt, jomal republica110 rodical.-0 
sol <,uando u&sce é pnro. todos. 

- A Capital 1c11111 111n11 ediçdo das 5 horas.-Não pegou. A 
conl<•nlidflde ~.; d~u paru dois numcros. 

- 0 Balcão começn tt publicar uma edição nocturna a guines. 
-Nem rnnto ~•te. 

24 e 25-1>' •pprehendida A Restauração (edição da noite). 
26- E' •P1>rehendid.1 A Restauração. 
3 0 - A policia invade a séde d'A Rest auração, passa minu· 

ciosa buscn ús sua~ dependencias. e segue Sl fazer eguaes buscas 
nas rcsidencias dos redactores, administrador e restante pessoal 
do jornal. ., 

Outubro, 1-A polici • , á• orden• de Eloy, assalta a officina 
onde 8e imprime O Thalassa e fica con,·encida de que apprehen· 
de toda o editAo do numero commemorati\•o da ~ictoria da Ro
tundo, exclusi"ftmen1e col1Rborado pelos luminares da seita Repu
blicana. 

3-A µolicla Judiciaria cerca as officinas dos jornaes monar
chicos, cujos primeiroti exemplares ~ào submeuidos á Apreciação 
official. 

-E' npprehendiclo O Palz. 
4 - E' apprehendfda A Restauração (ediçno da noite). 
5 - Apparece na ViJla do Feira o J.º numero do Democrata 

Felrensc. Emquonto hn \lento rnolhnm·s~ as 'Jelas. 
- E' apprehendidn A Restauração. 
6 - Abrnhllo de Car~t1ll10 inlimn um redactor d'A Restauração, 

de que lllc é prohibidÇ> fuzet referencias é partida de tropas para 
a guerra, em termos <1ue po~sam pre1udicar a acçk'io do go\lerno. 

-E' npprchendidn A R estauração (edição da noite). 
7 - 0 Bejense p11blicu 11 descober to do dr . Malcreado de que 

em A l \lito 1>uful11111 Of; monarchicos.-0 dr., satisfeito com a pro
prin esperteza, ernbni"ldeiru os orelhas em arco, em signal de re
gosijo. 

8 - E' apprehcndld" A Nnção . 
13- E' 111>1>rchcndidu A Nação. 
15 -E' np11rehe11<1ido O Thalassn. 
16 Appurece cm Tondelln A Evolução, pifano semanal do 

archo1e apugado. 
l 8 - Re11wareec a Vanguarda. 
20-Sno upprehendldas A Naçiío e A Restauração. 
-O direc1or d'A Restauração é intimado" suspender a pu· 

blicação do Jornal au,\ nov1t ordem. 
-Pouco depois · dus 1 O horas da noite (22 lusos, segundo Nó

neti) 1 um bRndo n~sHlorlAdo de dedicados <lefensores inicia urna 
série de assoltos ás in•tallaçc)e• dos jornaes monarchicos A Na-' 
ção, O D ia, Jornal da Noite e A Restauração, e ás dos 
jornoes humoris1ico• O s Ridiculos e O Thalassa, de.iruindo 
tudo quanto nào vale a 1>cna collecctonor. Os elementos da segu
rança publica dctointcrcs~&m·le dos nssaltos e prem~em o pessoal 
d'A ~estauraçlio, que to.\: encontratJa nR séde do jornal. 

- Sfto impunemerue BS!Slredidos1 per elt'mentos ciois, os jorna
listas Sf'S, Franco Monteiro e Rocha Martins. directores, respecti
''amenre. d'A Nação e do Jornal da Noite. 

21 -0 jornalista Homem Chrfsto, Filho, director d'A Restau
ração, é preso nn sun residencia. em virtude dos acontecimentos 
do dia anterior ... cm Melfft. 

- N• capital do Alernteio é •••alindo o diario monarchico No
ticias d 'E vora, e o seu dirc:.~lor, o denodado jornalista Motta 
Capililo, aggredido a tiro e pre•o. 

-São 11pprehendidas, no Porto, uma sirande par1e da tira~em 
da Líberdnde e uma seRunda edição d'O Primeiro de Janeiro. 

22-Silo presos no Guarda e conduzidos para Lisboa, suppos
tos cumplices dos acontecimentos de Mafra, o~ jornalistas Fer
nando Poes de F!guelredo, José Cre~po, dr. José Crespo Simões 

.. 
de Car!Jalho e Antonio Tellca de VHscoucello!t, proprietario, dire
ctor e r edactores do jornol catholico A Guarda. 

-Os grand<'S t'OIOS•Os da lnformaçdo annunciem e compra de 
typo usado. 

-E' assaltada e saqueada a Vanguarda. 
-As auc1oridades adoptam medidas de protecçlio aos jornaes 

republicanos.-De quem receariam? 
24-E' solto um formlgn que tinha sido preso por aliciar gente 

para os assaltos aos jornaes. 
-O jornalista Pedro Muralha, director d'a Vanguarda, apre· 

senta queixa contra o& dirisicntes do &tisalto ao mesmo jornal, ci
tando os nomes dos accusados e de tesiemunhas. - Ha-de ganhar 
muito com isso. 

-O f0\1ernndor Ci\fil dR Guarda, antigo official da guarda muni· 
cipal, de appellido Hnonimo de pa111nno, prohibe a publicação do 
jornal A Guard(I, monda desmanchar-lhe as fôrmas e ordena <lue 
dois policias st~sistam na t)'.P05"rnphia d sua djstribuiçào. - Um 
ser\liCinho completo. 

25-Silo OS>Oll•das os iustnllações da Liberdade, do Porto, 
ficando dan111iiicRdtl o machirm c.l'impres~ilo. - A policia vrende al
guns dos assnltantc8, que silo solto~ em eesi:u ida. 

26- Reune a Assoctarao dos tlls1rib11idores ele jorriacs para 
trator da crise pro\locndn pelos nssulto$ (1 imprensiL Qifferentes 
associados pro1 c!'lflm contra o \1t111dnlismo. Propõe se que ~e 1rare 
de obter a liberdnde de um consocjo preso no assalto á ~cstau
ração. - A Assoclnrtlo <los jor11afi~·tn!, dorme a somno solto! 

- A oucloridn<1c tulml11i~11·uli\lA du Covilhã mando suspender a 
pnblicnçAo d'A [)emocrncin, jornul b11tholico. 

27 - Diz O Balcí'io <111e o ior11111is111 Homem Christo Filho tinha 
sido ex1>11l~o do tQrritorlo 1mrt11stuez 110 din anterior, por lhe ser 
applica~el n l ei <lo C//lco ffflS P~;ms. E' f>ucha . 

- Reune o clntH~e dos compofi.itore~ ty1,ographicos para apreciar 
a situaçAo em <pie ficHrnrn os com11unheiros dos quadros dos jor 
naes aRSHlt11.dos. condem11n11do os o~saltos e a destruição das typo
graphias, e a~ \liolcncln~ e prejuizos de que suo \lictimas os typo
grapho,;, alheios 1í pOlitiCR dos jornaes em que trabalham. - A 
Associnçdo dos jornnll!>tns continua na s.ua somneca. 

28-0 jornalista llomtrn Chri•lo F ilho é photographado e men
surado 110 1>0Fto untropometrico do sio\lerno ci~il e em seguida 
expulsos do territorio dA cordeolidede, sem qualquer fórina de 
J>rocesso.-Affonso Co~rn $e11te·~e- ulliViAdo de um pezadeto. 

29-E' preso. ficando incommunica\lel n'uma e$quadra d"' J>Oli· 
eia, o eminente jorn•listo conselheiro dr. José d'Azevedo Castello 
Branco, aritisto ministro dos cstransieiros. cuja lealdade ao regimen 
temp0rariamen1e interrompido lhe tem valido as mais duras pro\1a
ções. 

30 -0s jornalistas ,\\ore ira d'Almeida, temido dircctor d'O Dia, 
e seu filho o dr. João Moreira d'Almeída, redactor gerente do 
mesmo jornal, sAo preso~ na Granja. t-uspcitoto de conspiradores, 
crime pelo qual j4 tinhom solfrido 116 dias de prbilo >em culpa 
fonn:tda. Conduz.idos a Li~boa ficAm rncommunlca'Jeis. 

3 1- E' r es1iruldo á liberdade o jornalisra dr. Joào Moreira d'AI· 
meida. 

-O go\lernador ci\lil do Outtrdn trata o jornal A Guarda com 
a mesma ~entileza da semant1 an1crior. 

-O s;o..,ernador ci\lil de Coimbra chamo ú pedra os directores 
dos jornaes d'oquelln cidnde para lhes dizer que, a respeito de 
mobilisaçilo. só podem dar noticias ofticiAes. 

Novembro, 1 -Pul>lica·~e em Evora o 1.4 mrn1ero do Avan .. 
te! ... , pe1 lodlco defensor da classe 11 aballuulora. P11blicaçllo even· 
tual. -Um periodico de publicação e\lentunl de\le ser impresso em 
papel pnrdo c6r de rosa. 

-Reune no Porto n l(qa <las arfes flrap/1/cas resolvendo por 
unanimidade protes1nr contra os ns~itltos uos jornaes.-A associa
ção dos jorualistn~ d'uquelln cidade, como tt sua cougenere de 
Lisboa, dorme que é um re~nlo. 

3 -E' detido em Portalegre, por ordem de Sua Dengosida<le, o 
jornalist• dr. Annibnl Soares.- Deve ter che~ado n hora de pagar 
o que escre\leu un sua brilhante e con tundente Ct-,ronica do 
E xílio. 

4 ,_O jorn•ll•tn conselheiro dr. José d'Al1>oim publica n'O Pri· 
meiro de Janeiro uma ci1r1u oo ministro de guerra offer ecendo-se 
para ser Alistado m1 projcctndn e><pediçflo de ;iuxilio aos exercitos 
alliados. contnndo encontrnr.se 111clla com os que incitam á nossa 
cooperação na guerra, ou com os. filhos dos que já não estejam 
em edade de servir. lin de encont,.Hos. que é festa ! 

7 - E.' letJnnrndn n incommu11icabilide aos jornH1istas Moreira 
d'Almeida e dr. José d'Aze~edo. 

-E' res1iluido A liberdade o iornaliitta dr. Annibal Soares, por 
nilo dever ter sido prlv•do d'ella. 

-A Relação de Li•i>O• dá 1irovimento ao aggraoo do despacho 
de pronuncia por boau:iro, interposto pelo jornalista .Moreira de 
Almeida. 

8 -Publica-•e no Porro o J.0 numero do Do-Ré-Mi, desafinado 
semanarto ill11srrado, h11morlMléO~piadista·larachista. -Bonecos 
sem arte. humorismo chõcho, piAd8 en~ossa e laracha grossa. 

10 - O go•erno ameaça com uma ~uspensilo cordeai O Balcão, 
que jé se ia adeantando mais dO que a vorta. 

14 - Apparcceu em Coimbra o Academia Portuguez.a, sema
na1io de li1ura111ra. scltncto. e lnfo11naçdo academlca. 

15 - Publica-se em Lisboa o 1 ·0 numero da Alma Academica, 
sema1.a1io litll'rdrlo, nollclo~o e theotral. 

16 - O go\lerno prohibe aos jornoe~, 'ºb pena de suspensão, 
que façam qualquer referencia ti tt.rportoç<Jo de materíal de guerra. 

18-Publicn·Re o 1.0 numero d'O Acadcmico, tlaulfm dos bichos 
de Coimbra. 

-O jornoli•ta Monn Capililo é trnn.srerido pera o Limoeiro. 
-E' prohibid• a publicação do 1.• 11umero d'O Jornal, dlario 

monarch/co, que estooa parn app11recer em Lisboa. 
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19 - O general Judice da Costa , go•ernedor civil de Lisboa. 
declara a um grupÕ de 1ypographos que o governo não permitte a 
pu1>1icaçi\o de jornaes monarchicos no actuaJ momento. 

23-Por nada se ter apurado e intra os Jornalistas presos na 
Ouardn, é-lhes imposto o desterro: a Paes de Figueiredo, em Or
gens, Vlzeu; a José Crespo, no Porto; ao dr. Simões de Carva
lho, na Co•ilhft; e a Telles de Vnsconcellos, cm Madrid. 

- O governador c ivil de Lisboa communica ao chefe da redac· 
ção d'A Nação e ao proprietario d'O T hal assn, suspensos em 
consequencla dos assaltos, que podem reapparecer os jornaes, 
sendo·lhes prohibido pelo governo: serem germanophilos, dizerem 
mal dos alllados e injuriarem as instituições. 

O capitilo·tenente Leotte do Rego dá entrada na Torre de S. 
Juliilo da Barra para cumprir a pena de 12 dias de prisi!o correc· 
clonai que lhe foi imPOsta como auctor de um artigo publicado 
n'A M ontanha, considerado attentatorlo da di~ciplin• militar. 

24-0 general ci•il da Costa, governador Judice de Lisboa, 
diz que não disse o que disse e decreta que O Thalassa man
de um exemplar li amostra ao juiz Eloy que lhe dará o plact>t, 

25-Nada se tendo apurado contra os jornalistas Moreira d'AI· 
melda e Mota Cspitào, e tendo elles regeitado o cxilio cordeai, 
nilo e•patrlados por tres annos. -Os Ambacas, Panasqueiras, Ro· 
dãos, e artes correlati\1as. respiram emfim. 

- O A11110-rae do archote faz declarações no 2.0 juizo de in
vestigaçilo criminal acêrca do artigo «P1oesos dos Caua//elros de 
Rodam• put>licado na Republica de 22 de julho, prestando a se
guir termo de identidade. 

26 - O jornalista conselheiro José d'Azeoedo é r est i tuido á 
liberdade depois de sufficientemente vexado com 28 dias de pri· 
silo que nada justificou. 

27-0s poderes publicos reconsideram e impõem ao conse
lheiro José d'Azeoedo um anno de desterro em Coimbra. 

Sua Oengosldade, o presidente do ministerio, confessa ao 
administrador d'O s R.idi culos que este jornal humoristico e A 
L ucta sllo os que mais mal lhe teem feito. - Caracoles dtl a casca 
toda com a camaradagem. 

28- 0s 11/Joroes de Coimbra. a conoite dos democraticos, re· 
unem e protestam contra a escolha d'aquell• cidade par a desterro 
do jornalista conselheiro José d'Azeoedo. 

- O s R.idiculos suspensos por effeito do assalto e saque que 
solfreram, são auctorisados (!) pelo general governador civil a 
publicar-se Independentemente de censura oreulo, devendo po· 
rém ser apresentada ao juiz Eloy uma prova do jornal para este 
cortar o que ni!o deva ser publicado. 

D ezembr o , 1- 0 governo, cedendo cordealmente á Imposição 
do (or111/ga de Coimbra, tr ansfere o desterro do jornalista coo· 
sell1eiro José d'AzMedo p,ara o districto de Vllla Real. 

2 -Reapparecen1 O s R idiculo s.- Não sllo ciumes o que e//es 
sentem pelo sympathia que o publico tern pelo sclntllante bi-sema
narlo; é com a sua tiragem que elles se ralam. 

8 - Reapparece A Nação.- Sempre tezlnho l Benza-a Oeus e 
lhe dO muitos annos de vida. 

9 - Em Portalegre é prohibida a cir culação de um supplemento 
da Luz d 'A l ma, dois dias depois de dlstrlbuldo, por publica r 
li Encyclico de S. S. Benedicto XV sem o beneplacito do auctori· 
dade cloil. Pelo mesmo motivo é dada participação para juizo con· 
tra Sua Ex.• Rev.- o Senhor Bispo do Diocese e contra o admi· 
nistrador e o editor do jornal. 

10 - Publica-se o 1.0 numero d'O que ha de novo.-Não dá 
novidade nenhuma. 

12 -Um supplemento ao Diario do Governo publica a de
missão do ministerio Bernardino pedido em 3.- Atraz de mim virá 
quem bom me fará. 

- O mesmo supplemento annuncia uma no\ln edição, szenero 
r eles, d'Os Mlseraoels, de Victor Hugo, do desacreditodo editor 
Aflouso Aml>a ca da Costa. 

15 -Publica·Se o t.0 numero do semauario Ó da guarda. 
Nunca este grito foi dado mais a proposito. 

- E' posto em liberdade, por falta de culpa formada, todo o 
pessoal d'A R.estauraç.ão preso na séde do Jornal por occasião 
do assalto. 

20-No Punchal são assaltadas as offlcinos do Trabalho e 
União , orgtlo dos trabalhadores em geral, sendo empastellada 
uma POrçilo de typo e ambacodas algumas peças da machlna. 

2 1-Victor Hugo, d'Os Jlliseraoeis oae li redacçilo da Gazeta 
d a Bica realisar uma conferencia POlitica com o director do 
jornal. 

23- A Lucta é impedida de circular sem censura prévia e 
suspende a sua publicação.- E' para que saiba que Isto agora e 
0111ro loiça. 

- Publica-se o 1.0 numero d'A N oticia, 0111/Io proo/$orto do 
onltlo, que o chefe Murtinhe.ira impediu que c/rc11losse Pmq11anto 
n/Io rl'cel>esse ordem poro isso. 

- A N oti cia puhlica uma 2.• edição.-A lagrima é livre. 
25-E' assal tada no Punchal a typographla d'O P ov o, orgão 

do archote, ficando todo o typo em1>•stellado e a machlna des· 
truidn.-A }11s//ço da Rua é cega. 

27 - Reappar ece A Luct a. -Passou·lhe depressa o amuo. f!lles 
lll. se entendem .. . 

29-0 Oiario de Noticias commemora o seu cincoen tenario . 
- Clncoenta annos de vida incolôr ... como o arco irls. 

3 1-Até ao bater da ultima badalada dos vinte e quatro fusos 
nilo tinha despertado do seu somno cataleptico A Patria do ~s
tabAo, nem para O Povo do Cooões tinha apparecldo papel no 
mercado.-Pouca sorte! 

Ad~ertencio do administroç/Io. -Estll. lconcluida a reimpressão 
de todos os numeros apprehendidos d'O Thalosso. 

Em Lisboa foi recolhido li chuoa, no pateo do governo cMI. um 
doido furioso que em Rilhafoles se recusaram a receber por falta 
de logar. O desgraçado, para se abrigar do ri11or do temPO, tinha 
o colete de forças em que estava en•olvido. 
. 1 l\o Porto, falleceu um preso do Aljube degois de a111uns dias de 
doença sem soccorros medicos. 

Não nos lembra de que se dessem casos identicos Antes da 111· 
minoso creaçAo da Asslstenclo publica, quando o seu provedor 
Pepino nl\o pes~e\ln de um negóciante de mo\leis """ºª e. usados, 
e o seu dlrector geral Barreto era um mau João Semana, a ll•lo· 
pinar \lotos com R promessa do bacalhau a pataco. 

... Isto ago1a é 011110 loiça/ 

" A Vong11ordo nQo estava garantida por qualquer companhia de 
seguros, mas é como se o esti\lesse . 

.. . C/1e1 che$ lo (em me. .. et So Dengosité 011ssi • .. 

Oo1yaeu. de>• ~eore:l.e>• 

Estreia-se omanM sabbado n'esta encantadora casa de especta
culos1 uma no\la companhia de circo que de\le fazer um successo 
sem precedentes. 

O ella fazem parte artistas de '1alor, que apresentarão numeros 
extraordinarios nunca tJistos em Lisboa. ... 

O digno empr ezario o sr. commendador Antonio Santos, não se 
poupando a despezas e unice e simplesmente desejando seroir bem 
o publico da capital, contratou tudo o que ha de melhor n'este 11e· 
nero. 

Aos domingos ha9erá «matinées• . tendo as creançaa entrada 
gr atuita e !Is se~undas feiras r ecita da moda dedicada ti sociedade 
elegante. Os preços não são alterados. 

E d.e:n- T .b.ea.tr e> 

Está dando os ultimos espectaculos a magn ifica companhia d'es· 
te theatro que no proximo dia 5 parte para o Porto em «tournée• 
artistlca. 

A • Princeza dos dollars• tem dado e dará ainda enchentes co· 
lossaes pois. alem de ser peça de merito indiscuUocl está posta em 
scena com desusado explendor. ... 

Em ensaios entrou a tindissima opereta «Susi•, que:a empreza 
do Cyclo Theatral. está montando com todo o ri~or. 

.A :v e :n:l.d.a. 

Nascimento Pernandes e João Silva, os dois compadres do •Ceu 
Azul>, continuam a conter a permanente risota entre os ""Specta
dores que do assistir ás-recitas da famosa re9ista. 

Berthe Baron, a gentil •di9ete• é n'ella, egualmente applaudi· 
dissima todas "ª noites. tendo de repetir, a pedidos instantes do 
publico, todos os seus numeros em que é graciosissima. 

Hoje e sempre, pois a afamada re\lista parece que nunca mais 
sabe do cartaz, volta li scena o •Ceu Azul•. 

.B.u.a. de>• O e>:n.d.ea 

Sempre cõncorridissimos os espectaculos n'este elegonle thea· 
tro, onde a par dos mais applaudidos numeros de variedades se 
apresentam os • lihns• modernos das casas mais acredltndas do es
trangeiro. Brevemente sobe li scena a revista •PEIRA OA VIDA• 
original de dois auctores distinctos, que nos dizem, ter pilhas de 
graça. A compauhia é numerosa e n'ella figuram nrti stas de reco· 
nhecido merito. 

ANIWIATOGRAPHOS 
Os melhores e melhor frequentades 

Chiado Terrasse-Rua Antonio Maria CardoM. -
Salão Olymp ia-Rua dos Condes. 
Sal ão Trindade-Rua da Trindade. 
Sal ão Cent r a l -Praça dos Restauradores. 
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Os processos d' elles ... 

Como se obtiveram os documentos politicos ... 
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